PROJETO DE LEI N° 84, DE 2018
“ Dispõe sobre a obrigação das agências bancárias e cooperativas de crédito do Município de Itanhaém de disponibilizar funcionário treinado para comunicação, utilizando a língua brasileira de sinais. ”                      
Art. 1° - As agências bancárias e cooperativas de créditos instaladas do Município de Itanhaém, ficam obrigadas a disponibilizarem em suas dependências, durante o horário de atendimento ao público, pelo menos 1 (um) funcionário treinado para a comunicação utilizando a Língua Brasileira de Sinais (Libras).
Art. 2° - Devem ser fixados no interior das agências bancárias e cooperativas de créditos, em local acessível e de fácil visualização, indicações sobre o atendimento por funcionário apto a se comunicar utilizando a Língua Brasileira de Sinais ( Libras).
Art. 3°. – A infração do disposto nesta Lei acarretará ao estabelecimento infrator a aplicação das seguintes penalidades administrativas:

I - Advertência, quando da primeira infração;

II - A partir da segunda infração, multa de 20 (vinte) UF (Unidade de Fiscal ), dobrado o valor a cada reincidência até a 6° (sexta); e 

III - Suspensão temporária da atividade, até que o órgão fiscalizador receba, por escrito, dados comprobatórios de que o infrator tomou as providencias necessárias, de modo a sanar a irregularidade.

Art. 4°. – Os estabelecimentos referidos no artigo 1° desta lei terão o prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da sua publicação, para se adequarem as suas disposições.

 Art. 5° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 6° - Revogam-se todas as disposições em contrário.
Sala “D. Idilio José Soares, em 31 de outubro de 2018
Peterson Gonzaga Dias

Vereador

Justificativa
A obrigatoriedade de um interprete de Libras nas agencias bancárias e cooperativas de créditos instaladas do Município de Itanhaém, gera um passo muito importante para viabilizar a integração deste segmento da população e o mais importante o reconhecimento da cidadania e dos direitos e garantias fundamentais bem como  também o convívio igualitário na sociedade.

A população em geral pode não imaginar o quando é dificultoso para um deficiente auditivo ou um surdo por exemplo se comunicar com os funcionários destas instituições, para se poder solucionar um problema pessoal. Contudo lembramos e refletimos sobre os casos em que tivemos problemas nas agencias bancarias, por mal entendidos e mesmo com todos os possíveis meios de comunicação sendo atribuídos a discussão, não se conseguiu solucionar o caso, quem dirá um senhor(a) com esses meios de comunicações impossibilitados decorrentes a problemas de surdez, audição ou ambos.
Este Projeto de Lei, visa solucionar alguns dos problemas que marcam a rotina de quem faz parte desse grupo de deficientes que tanto lutam e buscam pela aceitação e por um reconhecimento da sociedade, onde se mostra que os mesmos não pediram para nascer ou serem afetados por tal deficiência, sendo assim essas pessoas dependem de um pouco mais de atenção, quando a ajuda por elas é solicitada.  
Sendo assim com esse Projeto de Lei, visa não somente capacitar as agencias bancarias e cooperativas do município, mas sim tem como seu proposito maior ajudar aqueles que precisam de auxilio quando buscam soluções para seus problemas no cotidiano, e especial problemas financeiros.



Câmara Municipal de Itanhaém, em 31 de outubro de 2018.

Peterson Gonzaga Dias

Vereador

